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RESUMO: 

PALAVRAS-CHAVE: 

ABSTRACT: 

ste artigo propõe identificar os possíveis fatores 
geradores que motivam a evasão de alunos dos Ecursos de Gestão e Negócios em uma Instituição 

de Ensino Superior particular da cidade de Natal do 
Estado do Rio Grande do Norte. Com a crescente 
demanda do número de instituições com cursos 
superiores em todo o Brasil, se faz necessário este 
estudo, a fim de retratar as possíveis influências 
geradoras, capazes de estimularem o abandono nos 
cursos de graduação pelos alunos. Essa análise 
antecipada tem por objetivo principal, a identificação 
dessas variáveis influenciadoras, que todos os alunos 
podem sofrer no decorrer da sua jornada acadêmica. 
Com o sucesso de alcançar o objetivo, a averiguação 
dos fatos através de uma pesquisa de campo, 
permitirá uma tomada de decisão mais apurada para 
os fatores mais influenciadores da questão. Dessa 
forma, será possível trabalhar com pontos 
direcionados aos indivíduos ocultos que podem sofrer 
influências ocasionando sua egressão. Dentre os 
fatores encontrados com maior influência na possível 
evasão, se destacou a mensalidade alta, atingindo um 
percentual de 34% dos pesquisados. Os resultados 
concluem que a evasão é um problema grave e deve ter 
uma atenção especial pela instituição. Sugere-se 
estabelecer uma gestão de serviços adequada para 
diminuir o índice de evasão.

Evasão universitária. Influências 
geradoras. Análise antecipada. 

This article proposes to identify the possible 
generating factors that motivate the evasion of 
students of the courses of Management and Business 
in a Private Higher Education Institution of the city of 
Natal of the State of Rio Grande do Norte. With the 
increasing demand for the number of institutions with 
higher education courses throughout Brazil, this study 
is necessary in order to portray the possible generating 
influences, capable of stimulating dropout in 
undergraduate courses by students. This early analysis 
has the main objective, the identification of these 
influencing variables that all the students can suffer in 
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the course of their academic journey. With the success of reaching the objective, the investigation of the facts 
through a field research, will allow a more accurate decision making for the most influential factors of the matter. 
In this way, it will be possible to work with points directed to the hidden individuals that can undergo influences 
causing their egression. Among the factors found with the greatest influence on the possible evasion, the high 
monthly rate stood out, reaching a percentage of 34% of the respondents. The results conclude that avoidance is 
a serious problem and should be given special attention by the institution. The suggestion to establish adequate 
service management to reduce the rate of evasion.

 University Evasion. Generating Influences. Early Analysis

No ano de 2013 foi realizado o último censo pelo Ministério da Educação por meio do CENSUP – Censo 
da Educação Superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira, que constatou a 
existência de 2.090 Instituições de Ensino Superior (IES) Privadas e 301 IES Públicas, dentre Federais, Estaduais e 
Municipais. Totalizando 7.305.977 estudantes matriculados, dos quais 5.373.450, aproximadamente 71,4%, 
estão vinculados as instituições privadas BRASIL (2014).

Sabe-se que o tema da evasão de estudantes nas universidades brasileiras, é um fenômeno complexo 
que recebe diversas influências, indiferente da localidade regional MEC (1996). Ao mesmo tempo, conhecendo a 
importância educacional para o desenvolvimento social do Brasil, tanto as instituições particulares e privadas 
assumem um compromisso de trazer a sustentabilidade para uma nação, de forma a levar a educação de nível 
superior da melhor maneira possível.

Importante mencionar Lobo (2012), onde afirma que a evasão dos estudantes em universidade 
brasileiras, tanto em instituições públicas como em instituições particulares, é um dos maiores problemas no 
ensino nacional, no qual ambas as partes saem perdendo, pois existe um investimento de recursos e tempo dos 
envolvidos, acarretando uma perda social. Silva Filho (2007) apoia esse mesmo contesto, afirmando que a 
evasão nas IES em geral é um dos problemas mais prejudiciais. 

 Com base no contexto, surge o seguinte questionamento referente ao estudo de caso: Quais os 
possíveis fatores geradores que motivam a evasão de alunos dos cursos de Gestão e Negócios, em uma 
Instituição de Ensino Superior sediada na Capital do Estado do Rio Grande do Norte?

A IES estudada possui como experiência mais de trinta anos no mercado Regional e é a maior Instituição 
de Ensino Superior particular no Estado do Rio Grande do Norte, com mais de 35 mil alunos distribuídos nas suas 
quatro unidades, diversos anexos e polos, nas cidades de Natal, Mossoró e Caicó.

De acordo com MEC (1996) o problema da evasão dos alunos em IES divide-se em três fatores 
predominantes, os fatores internos das instituições, os fatores individuais dos estudantes e os fatores externos 
as instituições. Este último não será abordado, por se tratar da atual situação econômica do País.

Como afirma Lobo (2012), o problema da evasão deve ser de interesse de todos os envolvidos da 
instituição, tanto da área acadêmica como também das áreas administrativa e financeira, envolvendo gestores, 
professores e representantes estudantis. Assim, identificar os principais fatores geradores da evasão, será o 
cume da pesquisa. Pois só após o conhecimento desses agentes causadores da ação, será possível decidir por 
meio estratégico, as metas de gestões acadêmicas que fará um melhor efeito na tomada de decisões.

Conforme Silva Filho (2007), a falta de uma assistência institucional especializada no combate à evasão 
dos alunos, reflete diretamente na decisão de permanência desses estudantes nos cursos. Tal problema 
continuará a acontecer enquanto não existir um trabalho direcionado à este assunto. No entanto, para 
compreender melhor que pontos tem prioridade de atenção, deve-se buscar a obtenção dos fatos, que no caso 
deste estudo será os objetivo da pesquisa.

O objetivo geral é analisar os possíveis fatores geradores que podem motivar a evasão dos alunos nos 
cursos de graduação da Escola de Gestão e Negócios, em uma IES particular na cidade de Natal.

Para os objetivos específicos, são considerados: Identificar o perfil dos alunos da instituição; processar 
as informações descritivas obtidas; analisar os dados, identificando as possíveis consequências da evasão.

KEYWORDS:

1 INTRODUÇÃO 
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Após a estratificação da Amostra, será possível coletar as informações necessárias para o desenvolvimento do 
trabalho, por meio de pesquisa. No qual os dados são analisados e divulgados em forma de gráficos. 

Segundo Braga, Peixoto e Bogutchi (2003) defende que grande parte dos estudos direcionados para a 
evasão do ensino superior brasileiro, não proporcionava nenhum interesse significativo ou importância 
expressiva na área de pesquisa. Só a partir da década de 1980 começou a ser desenvolvido este estudo através 
de várias análises de cursos e levantamentos de informações realizadas pelo Ministério da Educação e por 
algumas universidades públicas.

Para entender melhor as considerações literárias abordadas das obras dos autores, exige-se um 
aprofundamento nos conceitos básicos das IES, caracterizando e diferenciando com os seus tipos existentes de 
instituição, autonomias conforme o MEC, abrangências e regimes, conforme o Decreto nº 5.773/06.

No Quadro 1 existe uma divisão por tipo de IES, que são as Universidades, Centros Universitários e 
Faculdades. No qual, define as suas respectivas características, como por exemplo a IES que é Universidade, que 
tem como abrangência a pesquisa, o ensino e a extensão. Já a sua autonomia será a de criar, organizar ou 
extinguir cursos e programas de educação superior, sem precisar solicitar permissão para o MEC.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015.

Oliveira (2009) descreve a importância de conhecer a realidade do ensino superior brasileiro, como por 
exemplo, a quantidade de cursos superiores, onde estão esses alunos, em que áreas de estudo e pesquisa estão 
alocados os estudantes juntamente com seus desempenhos no curso. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 EDUCAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR
2.1.1 Características das IES’

Quadro 1. Características das IES

2.1.2 Evasão no Ensino Superior
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Característica s Universidades 
Centros 

Universitários 
Faculdades 

Abrangência 

· P esquisa; 

· Ensino; 

· Extensão. 

· Pesquisa; 

· Ensino; 

· Extensão. 

Não há restrições. 

Autonomia 

Criar, organizar ou extinguir:  

· N ovos cursos; 

· P rogramas de Educação 
S uperior. 

 

(Sem permissão do MEC) 

Criar,  organizar ou extinguir:  

· Novos cursos ; 

· Programas de Educação 
Superior.  

 

(Sem permissão do MEC) 

Não possui autonomia para: 

· Criar programas de ensino.  

 

 

(Necessita da autorização do 
M EC) 

Corpo Docente 
Mínimo 1/3 de Mestre ou 
Doutor . 

M ínimo 1/3 de Mestre ou 
Doutor.  

M ínimo ter titulação de 
especialização (Lato Sensu) 

Stricto Senso 

Mínimo de:  

· 4 programas de pós-graduação 
recomendado pela CAPES; 

· 1 curso de doutorado. 

Não há restrições. Não há restrições. 

Regime de Trabalho 
1/3 do corpo docente em tempo 
integral. 

1/5 do corpo docente em tempo 
integral 

Não há restrições. 
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2.1.3 Fatores e Causas da Evasão

• Fatores Internos da Instituição:

• Fatores Individuais do Estudante:

Quadro 2. Fatores que Podem Influencias a Evasão dos Alunos

Em um melhor entendimento, os fatores geradores foram classificados em fatores internos da 
instituição, que são os possíveis causadores da evasão de responsabilidade da IES. E por outro lado, de 
responsabilidade do aluno, os fatores individuais dos estudantes:

o Questões direcionadas ao ensino da Instituição;
o Questões que envolvem a Infraestrutura da Instituição;
o Questões que envolvem os Serviços oferecidos pela Instituição

o Questões direcionadas que dependem do aluno.
Pereira (2003) afirma que esses fatores são qualificados como influenciadores internos e externos da 

instituição. Dividindo-se em causadores direcionados ao ensino, a infraestrutura e aos serviços prestados, por 
exemplo: o corpo docente de ensino (professores), currículo desatualizado do curso, deficiência didático-
pedagógica dos professores, metodologia das aulas, metodologia das avaliações ultrapassadas, conceito baixo 
do curso no MEC, laboratório inadequado: poucos equipamentos, ultrapassados ou espaço pequeno, sala de 
aula inadequada: mal estruturada, sem conforto, sala pequena, acervo da biblioteca desatualizado, 
mensalidade alta, comunicação interna e externa.

De acordo com Mendonça (2008), esses fatores não estão vinculados diretamente as instituições, 
colocando um outro personagem com responsabilidades nesta equação, que são os próprios estudantes, como: 
Não identificação com o curso, mudança de cidade, questões pessoais particulares: doença ou falecimento 
familiar, questões pessoais profissionais: mudança ou excesso de trabalho, troca de horário. Para as 
responsabilidades institucionais, teremos como agentes: qualidade de ensino, limpeza das salas, corredores, 
banheiros e em geral, má qualidade no atendimento aos alunos, dificuldade de aproximação com os professores 
e coordenadores dos cursos, serviços da biblioteca, serviços dos estabelecimentos alimentícios, serviços de 
segurança, serviços dos setores de informações (Call center), serviços da Central de Atendimento (documentos, 
dúvidas, matrículas, mensalidades.), serviços do setor de reprografia (fotocópias / venda de textos, etc...)

Observando que as seis primeiras perguntas do questionário, são básicas para conhecimentos gerais do 
entrevistado, a nível de mensurar faixa etária, sexo, estado civil, curso, turno e série cursando. A preparação do 
questionário com as demais perguntas, instrumento da pesquisa, foi estabelecida por meio de questões 
baseadas em grandes autores como Kafuri e Ramon (1985); Bôas (2003); Pereira (2003); Mendonça (2008); Silva 
(2010), e suas respectivas bibliografias, conforme detalhado no Quadro 2.
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Q uestões direc ionadas que dependem do aluno  AUTORES 

01  Dificuldades financeiras PEREIRA (2003) 

02  Não identificação com o curso MENDONÇA (2008) 

03  Mudança de cidade MENDONÇA (2008) 

04  Escolha equivocada da carreira PEREIRA (2003) 

05  Falta de base curricular para acompanhar o curso PEREIRA (2003) 

06  Ter sido admitido em um curso que não foi a primeira opção PEREIRA (2003) 

07  Questões pessoais particulares: doença ou falecimento familiar MENDONÇA (2008) 

08  Questões pessoais profissionais: mudança ou excesso de trabalho,  troca de horário MENDONÇA (2008) 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2015.

O surgimento da gestão veio logo após a revolução industrial, onde os vários profissionais buscavam 
soluções dos problemas existentes na época, com isso, se deu início aos estudos da ciência da administração. O 
gerenciar serviços é bem diferente da gestão bens, principalmente porque existem fatores ligados ao cliente em 
loco, atividade de front office. Essa gestão de serviço deve ser trabalhada de forma que as tomadas de decisões 
continuas sejam sempre eficazes, para ser capaz de atingir os objetivos da instituição e superar a expectativa do 
aluno.

Para Corrêa e Caon (2011), empresas que se mantém fazendo as mesmas coisas por um determinado 
período de tempo, tendem a serem superadas pela concorrência com maior capacidade profissional. A evolução 
constante tornou-se a única forma de melhorar e superar as diversas ofertas existentes no mercado de ensino 
superior. A qualidade na gestão de serviços se torna um aliado importante para manter o cliente, no caso o aluno, 
e ao mesmo tempo torna-se um trabalho minucioso para aprofundar com todos os setores envolvidos da IES. 

Segundo Gianesi e Corrêa (2011), a execução dos serviços prestados necessita de objetivos bem 
definidos, devendo existir sincronia entre consumidor e ofertante, ou aluno e instituição. Este elo de ligação 

2.2 GESTÃO DE SERVIÇOS
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Questões direcionadas ao ensino da Instituição 

01  O corpo docente de ensino (professores) PEREIRA (200 3) 

02  Currículo desatualizado do curso PEREIRA (200 3) 

03  Deficiência didá tico-pedagógica dos professores PEREIRA (200 3) 

04  Metodologia das aulas PEREIRA (200 3) 

05  Metodologia das avaliações ultrapassadas PEREIRA (200 3) 

06  Atividades de extensão (práticas) BÔAS (2003)  

07  Conceito baixo do curso no MEC PEREIRA (200 3) 

08  Qualidade de ensino MENDONÇA (2008) 

Questões que envolvem a Infraestrutura da Instituição 

09  Laboratório inadequado: pou cos equipamentos, ultrapassados ou espaço pequeno PEREIRA (200 3) 

10  Sala de aula inadequada: mal estruturada, sem conforto, sala pequena PEREIRA (200 3) 

11  Acervo da biblioteca desatualizado PEREIRA (200 3) 

12  Limpeza das salas, corredores, banheiros e em geral MENDONÇA (2008) 

13  Difícil  acesso à universidade  KAFURI e RAMON (1985) 

Questões que envolvem os Serviços oferecidos pela Instituição  

14  Mensalidade alta PEREIRA (200 3) 

15  Má qualidade no atendimento aos alunos MENDONÇA (2008) 

16  Dificuldade de aproximação com os Professores e Coordenadores dos cursos MENDONÇA (2008) 

17  Comunicação interna e externa  PEREIRA (200 3) 

18  Organização acadêmico-administrativa SILVA (20 10) 

19  Serviços da  biblioteca MENDONÇA (2008) 

20  Serviços dos estabelecimentos alimentícios MENDONÇA (2008) 

21  Serviços de segurança  MENDONÇA (2008) 

22  Serviços dos setores de atendimento via  internet (Portal da Universidade) SILVA (20 10) 

23  Serviços dos setores de informações (Call center) MENDONÇA (2008); SILVA (2010) 

24  Serviços da  Central de Atendimento (documentos, dúvidas, matrículas, mensalidades.) MENDONÇA (2008) 

25  Serviços do Setor de reprografia (fotocópias / venda  de textos, etc.) MENDONÇA (2008); SILVA (2010) 
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deve ser amplamente cultivado de forma a garantir a qualidade dos resultados esperados de ambas as partes. 
Sendo assim, este trabalho acadêmico poderá servir de fundamento para futuros estudos, que requisite a 
necessidade de definir novos padrões dos serviços ofertados por IES.

Segundo Neves (2006), na luta pela sobrevivência moderna, as empresas vêm buscado oferecer o maior 
gral de qualidade possível, em produtos e serviços. Pois com a grande concorrência existente no mercado, 
oferecer o mesmo produto, por menor preço já não é o suficiente. Um melhor atendimento ao cliente, torna-se o 
principal fator para não só cativar como também reter os clientes, no caso desta pesquisa são os alunos. Assim, 
promovendo uma vantagem competitiva diferenciada entre as demais IES existentes no Estado do Rio Grande do 
Norte.

Segundo Lacerda (2005), a qualidade é a filosofia de gestão que procura alcançar o pleno atendimento 
das necessidades dos clientes, desta forma focando na satisfação total através do que está sendo ofertado, neste 
caso, o produto juntamente com a forma ofertada, que é o atendimento. Assim, considera que o atendimento é 
um serviço de igual valor do produto, justificando que, um não pode ser demandado sem o outro. Afirma ainda, 
que a máxima satisfação dos usuários aplicasse também a forma como todos os processos da empresa fluem 
para a entrega do bem final. Desta maneira, garantido a real importância e comprometimento de todos os 
setores envolvidos direta e indiretamente.

Segundo Cavagnoli (2012) existem diferentes tipos de estilo de gestão, para ajudar a identificar que tipo 
de gestão poderia ser aplicada na tomada de decisão após todos os processos da pesquisa. Torna-se importante 
conhecer os tipos de gestão existentes: 
• A Gestão Ativa é exemplificada por pessoas que agem pelo exemplo estabelecendo padrões elevados, e 
altamente envolvidos no operacional.
• Na Gestão Democrática é muito considerado opiniões nas decisões. A participação e transparência são 
comuns, assim como promover a confiança, a produtividade e a satisfação no trabalho.
• Com a Gestão Diretiva não existe a participação dos funcionários nas decisões, com pouco de tempo para a 
demanda e ações unilaterais, apresenta uma dificuldade de se desapegar do controle.
• A Gestão Paternalista possui mais sensibilidade às perspectivas dos colaboradores, preocupados com o bem-
estar e sendo autocrático, não existe compartilhamento do sucesso.
• Para a Gestão Participativa a filosofia de “coaching”, é direcionada na capacitação dos funcionários, podendo 
ser muito eficaz, dinâmico e versátil, quase semelhante a “gestão horizontal” onde diferentes gestores lideram 
conforme especialização.
• Na Gestão Servidora a filosofia de pessoas está em primeiro lugar, centrado em encontrar talentos e focado em 
capacitar profissionais, conforme a atitude serviçal.
• A Gestão focada na Tarefa (Task-oriented), foca nas experiências em gestão de projetos, com especialistas em 
planejamento que sabem atribuir funções e mantem os prazos rigorosamente.

Seguindo um processo de desmembramento deste trabalho, a realização foi dividida em três etapas. A 
primeira concentrou em uma pesquisa bibliográfica, por meio de autores considerados na área de evasão 
escolar universitária e gestão de serviços. A segunda parte, por elementos documentais, isto é, informações 
adquiridas com a Coordenação da Escola pesquisada, como quantidade de alunos, nomes dos cursos e turnos 
existentes. A terceira etapa envolveu uma pesquisa de levantamento de dados, realizada por intermédio de um 
questionário em uma entrevista particular com embasamento teórico.

A pesquisa foi direcionada para alunos que ainda estão frequentando as atividades acadêmicas, e ainda, 
alunos que estão cursando do primeiro ao último período na instituição. Os cursos envolvidos foram os de 
Administração, Ciências Contábeis, Gestão Comercial, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, Gestão 
Pública, Marketing e Relações Internacionais.

Conforme Gonsalves (2003), a trajetória metodológica refere-se ao caminho trilhado para alcançar os 

2.2.1 Tipos de Gestão de Serviços

3 METODOLOGIA
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objetivos definidos. Assim, os instrumentos utilizados na realização da pesquisa, são mencionados na 
sequência. 

Essa pesquisa equivale a um estudo de caso de natureza exploratória descritiva quantitativa. 
Ponderando o objetivo do assunto e o próprio procedimento que é utilizado, classifica-se como uma 

pesquisa descritiva. De caráter descritivo, por se tratar de uma análise dos possíveis fatores que geram a evasão 
dos alunos e também, porque foi efetuado um levantamento dos prováveis fatos e fenômenos do problema. Ao 
mesmo tempo, por ser embasada em trabalhos científicos, especialmente quanto ao procedimento geral, essa 
pesquisa reforça o seu caráter bibliográfico.

No entanto, também pode ser classificada como pesquisa exploratória, pois o problema abordado em 
outros trabalhos científicos, não se trata especificamente o que levou a acontecer. Porém, neste estudo de caso o 
direcionamento tenta determinar ao que levaria a acontecer, pesquisando o possível desencadeamento da 
evasão dos alunos.

Constitui ao mesmo tempo uma pesquisa do tipo quantitativa, no qual os dados serão interpretados em 
forma de dados quantificáveis, para tanto, usou-se os números para a demonstração dos resultados. A pesquisa 
foi um desenvolvimento de caso, com a aplicação de um questionário estruturado com afirmações objetivas, 
direcionadas para os alunos dos cursos de Gestão e Hospitalidade de uma Instituição de Ensino Superior 
particular.

O estudo contemplou um universo de 2.030 (dois mil e trinta) alunos. Isto é, um totalizador do campo a 
ser pesquisado. Portanto, como é procedimento decidir por pesquisar uma porção do universo, abrangendo não 
o todo, mas somente uma parte. Que contemplará uma amostra de 324 (trezentos e vinte e quatro) alunos 
pesquisados, conforme a fórmula do Cálculo Amostral demonstrado na fórmula.

Fonte: SANTOS, (2015).

Conforme Vergara (2009), a pesquisa de campo é a investigação mais empírica a ser realizada quanto a 
busca das informações pertinentes, com o intuito de colher elementos que possam explicar o fenômeno 
ocorrido ou que vem ocorrendo no local. Mesmo essa pesquisa sendo direcionada ao fenômeno que poderá 
ocorrer, a afirmativa da citação anterior torna-se mais do que verdadeira.

Para se chegar a um entendimento mais apropriado do universo pesquisado e sua amostra, segue o 
Quadro 4. Onde detalha a quantidade total do universo com 2.030 alunos e sua respectiva amostra de 324 
alunos. No Quadro 4, também detalha o universo por tipo de curso e turno. Atingindo uma margem de 15,96% 

3.1 TIPO DA PESQUISA

Quadro 3. Fórmula do Cálculo Amostral
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n =  O tamanho da amostra para calcular . 

N = Tamanho do universo. 

Z =  Desvio do valor  médio aceito para alcançar o nível de con fiança desejado. Usando um valor 
determinado que é dado pela forma da distr ibuição de Gauss. 

Os valores mais frequentes são: 

 

· Nível de confiança 90% è Z = 1,645 

· Nível de confiança 95% è Z = 1,96 

· Nível de confiança 99% è Z = 2,575 

e =  Margem de erro máximo para se admitir. 

p = Heterogeneidade = Proporção que se espera en contrar. 
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do universo pesquisado. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015.

Detalhando a amostra, foi feito uma estratificação do que seria abordado na pesquisa, diferenciando 
por tipo de curso, o turno da manhã ou noite e por final a série do aluno entrevistado. Conforme mostra o 
Quadro 5, foi encontrado uma amostra de 183 alunos pesquisados no curso de Administração, curso este com 
maior número pesquisado, sendo 50 alunos do turno da manhã e 133 alunos do turno da noite. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015.

A pesquisa de campo foi realizada com o público alvo através de um questionário contendo 39 (trinta e 
nove) perguntas objetivas, com a finalidade de adquirir as devidas informações necessárias para atingir o 
objetivo deste tema.

A análise foi elaborada em duas fases: na primeira, analisam-se as informações gerais dos 324 alunos 
pesquisados no ano de 2015; na segunda parte, faz-se a discussão das 33 perguntas.

Na distinção do aluno, foi feita uma amostragem do perfil conforme a faixa etária, sexo e estado civil. A 

Quadro 4. Universo e Amostra

Quadro 5. Estratificação

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

4.1 ANÁLISE DOS DADOS GERAIS
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faixa etária ficou estabelecida em cinco opções, na qual os alunos entre 21 até 25 anos correspondem 42,9%, 
permanecendo em primeiro lugar, depois seguidos dos alunos até 20 anos, com 21,6%. Desta forma, observa-se 
que as pessoas mais jovens estão buscando qualificação superior, logo após sua saída do ensino médio. Como 
exemplificado no Gráfico 1.

Fonte: Dados primários, 2015.

Na maioria dos alunos pesquisados foi constatado que o sexo feminino é dominante, com um percentual 
de 56,2%. Com isso, foi identificado um maior interesse das mulheres em se qualificar, que os homens com um 
resultado de 43,8%. No Gráfico 2 é possível visualizar a frequência dos entrevistados.

Fonte: Dados primários, 2015.

A grande maioria dos alunos são solteiros com 70,4%, quanto ao estado civil. Em segundo lugar, num 
percentual bem distante existem os casados com 22,2%. Percebe-se que mais da metade do público pesquisado 
são pessoas que não possuem um vínculo matrimonial oficial, demonstrado no Gráfico 3.

Gráfico 1. Idade dos Alunos por Grupo de Faixa Etária

Gráfico 2. Sexo dos Alunos
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Gráfico 3. Estado Civil dos Alunos

Gráfico 4. Tipo de Curso

Fonte: Dados primários, 2015.

Quanto aos pesquisado, os alunos que mais responderam o questionário, foram os do curso de 
Administração, com 53,1% do total. Em segundo foram os alunos de Ciência Contábeis com 20,7% e em terceiro 
os alunos de Gestão de Recursos Humanos. Este fato se dá, devido a esses cursos serem os maiores em termos de 
quantidade de alunos, conforme a amostragem geral, por consequência podemos dizer que são os cursos mais 
procurados, como explanado no Gráfico 4.

Fonte: Dados primários, 2015.

Entre os entrevistados quanto ao turno que cursam, somente foi considerado os turnos da manhã e 
noite, pois a IES pesquisada não possui turmas com curso no turno vespertino. Diante da frequência desses 
estudantes quem ficou em primeiro lugar com uma frequência de 71,0% foi o turno da noite, enquanto o turno 
da manhã ficou com 29,0%. Com esse resultado, identificamos um resultado bem diferenciado com uma maior 
procura no turno da noite, como observado no Gráfico 5.
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Gráfico 5. Turno dos Alunos

Gráfico 6. Turno dos Alunos

4.2 ANÁLISE DOS DADOS DESCRITIVOS

Fonte: Dados primários, 2015.

Em relação aos dados coletados, quanto a série dos alunos, identifica-se uma variação razoável entres as 
séries, que vão da primeira até a oitava, um total de quatro anos. Considerando com base na amostra, observa-se 
que as turmas formadas no início do ano sempre apresentam um percentual maior, demonstrado no Gráfico 6.

Fonte: Dados primários, 2015.

Nessa análise mais apurada, através da Tabela 6, foram encontrados determinado grau de influência 
predominante quanto as possíveis questão que podem levar a evasão dos alunos, variando desde dificuldades 
financeiras, neste caso são questões pessoais, até a qualidade do ensino, que se encaixa em questões 
institucionais. O percentual apresentado na Tabela 6, expressa a porcentagem do nível de influência, que vai de 1 
até 5, sobre o total adquirido com as respostas do questionário.
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Tabela 6. Frequência Quantitativa e Percentual por Grau de Influência.

Fonte: Dados primários, 2015.

De acordo com as respostas obtidas é importante destacar das 33 questões descritivas, quais são as três 
principais, que proporcionam maior influência para os alunos em consequência de tomarem a decisão de 
evadirem dos seus cursos. A que ficou em primeiro lugar foi a questão de número 22, que aborda a mensalidade 
alta, com um total de porcentagem em 34%, a segunda questão foi a de número 16, que coloca em questão a 
qualidade do ensino, e obtendo um total percentual de 31%. A terceira questão, que mais compromete a 
continuação dos estudos para esses alunos universitários, é a que trata sobre as suas dificuldades financeiras, 
com 25% de frequência.

Percebe-se que das três principais questões mais influenciadoras de uma possível evasão, duas estão 
ligadas diretamente a IES e somente uma está vinculada aos fatores individuais dos pesquisados, conforme 
mostra a Tabela 7.
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Tabela 7. Ranque das Questões Mais Influenciadoras. 

Tabela 7. Ranque das Questões Menos Influenciadoras. 

Quadro 6. Fatores por Grupo

 Fonte: Dados primários, 2015.

Quando se observa o outro lado da questão dos possíveis motivos, é importante encontrar as questões 
que menos influenciariam a possível evasão dos alunos do seu curso de graduação. A que ficou em primeiro com 
um percentual de 43% foi a pergunta de número 06, onde aborta o aluno ter sido admitido em um curso que não 
foi a primeira opção. Isso mostra que os alunos graduados dessa IES estão bem decididos quanto a sua escolha do 
curso.

A questão de número 05, a falta de base curricular para acompanhar o curso, ficou em segundo lugar 
quanto a nenhuma influência na evasão, isso é 39%, justificando uma boa base escolar para acompanhar o curso 
ou também um bom acompanhamento acadêmico diante das disciplinas de graduação.

Em terceiro lugar, ficou a questão 04, que fala da escolha equivocada da carreira, com 37% em não 
influenciar sua saída. Mais uma vez, com esse resultado é possível identificar que a escolha do curso que ficou 
em primeiro e a escolha da carreira que ficou em terceiro, estão diretamente ligados. Afirmando que mesmo os 
alunos serem jovens, já possuem uma certeza do caminho profissional que quer seguir diante de uma 
preparação de no mínimo de quatro anos, para o mercado de trabalho, como identificado na Tabela 7.

Fonte: Dados primários, 2015.

Para continuar a interpretação dos dados, anteriormente foi mostrado a relevância de classificar as 
perguntas do questionário da pesquisa por tipo de fatores em grupos. O primeiro grupo de perguntas seriam os 
fatores individuais do estudante, que são as questões direcionadas que dependem exclusivamente do aluno. Os 
outros grupos estão vinculados aos fatores internos da instituição de ensino, divididos em: questões 
direcionadas ao ensino da IES, questões que envolvem a infraestrutura e questões que refletem os serviços 
ofertados pela instituição. Consequentemente os grupos 2, 3 e 4, conforme o Quadro 6.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015.
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Questões direcionadas que dependem do aluno Grupo 1 

Questões direcionadas ao ensino da Instituição Grupo 2 

Questões que envolvem a Infraestrutura da Instituição Grupo 3 

Questões que envolvem os Serviços oferecidos pela Instituição Grupo 4 
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Desta maneira será possível identificar qual dos grupos requer uma maior atenção para se trabalhar na 
gestão da qualidade, ao mesmo tempo direcionando esforços para os pontos mais críticos como um todo e 
focando em uma solução mais concreta para reduzir o desperdício de trabalho. Assim, demonstrando em 
números percentuais é possível identificar qual grupo deve ser trabalhado primeiro, conforme apresentado o 
resultado no Gráfico 7.

Fonte: Dados primários, 2015.

Quando se analisa o Gráfico 7, deve-se compreender que no Grupo 1, grupo de perguntas direcionado 
para questões que dependem do aluno, foi encontrado um percentual de 32% de respostas para a opção de 
Nenhuma Influência, que é a primeira opção das cinco do questionário. Bem como, na mesma linha do Grupo 1, 
na última coluna do gráfico, foi encontrado um percentual de 12% para a opção de Total Influência nas questões 
da pesquisa.

Este percentual apresentado foi encontrado através da média do grupo de perguntas dos resultados 
obtidos da pesquisa, separando cada resultado no seu devido grupo. Soando-se cada linha de grupo, será 
encontrado o percentual de 100%, que assim comprova matematicamente os cálculos executados.

Observa-se também que no nível de influência do meio para cima, isto é, do nível 3 – Média Influência 
até o nível 5 – Total Influência, todos os grupos relacionados com questões direcionadas a instituição, que são os 
Grupos 2, 3 e 4, tiveram seu percentual maior do que o Grupo 1, que está relacionado a questões direcionadas ao 
aluno. Essas informações comprovam que a grande preocupação dos estudantes, está relacionada diretamente 
com o que é oferecido desta IES.

A veracidade das informações analisadas através dos dados obtidos, tona a tomada de decisão mais 
plausível para eventuais questionamentos futuros que possam ocorrer. Por esse motivo, determinar o desvio 
padrão do percentual de influência causadora da possível evasão dos pesquisados é uma ferramenta 
estatisticamente aceitável para avaliar essas respostas adquiridas. 

Gráfico 7. Nível de Influência por Grupo de Fatores
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Tabela 8. Grau Médio e Desvio Padrão do Percentual de Influência.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fonte: Dados primários, 2015.

Na Tabela 8 foi demonstrado o desvio padrão dos dados obtidos na pesquisa e classificado em ordem 
decrescente de desvio padrão. Assim, a pergunta que obteve um maior desvio padrão foi a de número 06, que 
comenta sobre o aluno ter sido admitido em um curso que não foi sua primeira opção. Esse valor que é 
apresentado na tabela mostra um desvio padrão de 1,34. Isto quer dizer que, a margem de confiabilidade pode 
variar entre 0,77 e 3,45 referente a média de 2,11.

A questão que obteve o menor desvio padrão foi a de número 24, que fala sobre a dificuldade de 
aproximação com os professores e coordenadores dos cursos, sofrendo um desvio padrão de 1,00, fazendo com 
que a média possa varia entre 1,98 até 3,98. Como foi obtido três questões com desvio padrão igual a 1,00. Deve-
se classificar em ordem decrescente a média que estiver mais próximo do eixo central, que no caso é o de média 
2,98.

A evasão universitária tem se tornando uma constante na educação nacional, que cada vez mais vem 
influenciado no número de cursos oferecidos como também a qualidade dos cursos ofertados. Essa influência 
pode convergir negativamente ou positivamente, dependendo de como a instituição privada agirá com esses 
fatos, que poderá adquirir proveito próprio consequentemente, proveito também para seus alunos, ou partirá 
para o outro ponto em declínio.

Com o aumento do número das Instituições de Ensino Superior no Brasil, combinado com as mais 
diversas opções de ensino presencial e a distância, disponíveis no mercado. Torna-se quase que frequente o 
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aumento das evasões desses alunos das IES, chegando a um ponto onde o cálculo do índice de evasão, está 
diretamente vinculado a mensalidade do aluno, para que um determinado curso tenha seguimento.

Este estudo conseguiu atingir satisfatoriamente o resultado desejado final da pesquisa, tendo como 
objetivo principal a análise das possíveis consequências que podem gerar a evasão dos alunos de uma IES, da 
Escola de Gestão e Negócios.

O sucesso da pesquisa foi obtido por decorrência da obtenção dos três objetivos específicos 
determinados anteriormente. O primeiro objetivo específico foi a identificação dos perfis dos alunos da 
instituição, que para seja possível traçar um perfil avaliador que classificou os entrevistados quanto a idade, sexo 
e estado civil. Identificando em termos quantitativo, os maiores frequentadores dos cursos da IES pesquisada. 
Neste mesmo objetivo específico, também foi possível identificar os cursos, séries e turnos quanto ao seu grão 
de frequência, fator que determina a direção dos níveis de presença desses alunos referentes a sua escolha 
acadêmica.

O segundo objetivo específico foi a compilação da pesquisa, dados obtidos, de forma a estruturar, 
organizar e desenvolver tabelas e gráficos através da ferramenta Excel, para mostrar as informações adquiridas 
de forma a comprovar estatisticamente os cálculos das informações adquiridas. Quanto ao terceiro objetivo 
específico, o de analisar os dados, identificando as possíveis consequências da evasão fez com que o material 
conseguido se tornasse mais do que suficiente para desempenhar as inúmeras possibilidades de análises 
possíveis. Mensurando e exemplificando cada ponto abordado nessa pesquisa de campo, com os mais de 300 
alunos entrevistados.

A pesquisa constatou que das trinta e três possíveis causas da evasão universitária, embasada 
teoricamente e observada em loco, três tiveram o maior índice de influência. Na ordem crescente de influência 
teve como a primeira opção a mensalidade alta, em segundo e terceiro lugar foi a qualidade de ensino e 
dificuldade financeira. 

Observando que duas das três eleitas estão ligadas diretamente a IES, que são a mensalidade e a 
qualidade do curso. Atenta-se também que duas das três estão ligadas diretamente ao financeiro, neste caso a 
mensalidade e dificuldades financeiras do aluno. Com isso, pode ser analisar que o aluno não está só 
preocupado com a qualidade do ensino, mas também ao seu valor monetário que é ofertado. Tal fato, pode ser 
decorrente da crise econômica que o Brasil vem passado neste ano do 2015, ponte importante que não pode ser 
deixado de lado no momento da averiguação dos dados. 

Considerando também, a importância de identificar os três fatores com menor índice de influência 
geradora na evasão dos alunos. Obteve-se em primeiro lugar a questão onde o aluno foi admitido em um curso 
que não foi sua primeira opção. Por se tratar de uma instituição privada, dificilmente o aluno se obrigará em 
entrar em curso que não seja o desejado, mesmo porque a concorrência em uma IES particular é bem menor nas 
Federais ou Estaduais. 

Porém, no segundo ponto menos influenciado, a falta de base curricular, mostra que os alunos estão 
mais preparados para uma universidade ou que o nível universitário se igualou no seguimento pós ensino médio. 
A escolha da carreira equivocada sugere que os estudantes universitários, independentes de instituições 
privadas ou particulares, estão cada vez mais focados e decididos na carreira profissional que irá seguir.

Enfim, a pesquisa tem uma ressalva conforme o percentual de alunos pesquisado do total da instituição, 
isto é amostra versus universo. Porém, é um caminho aceitável para o estudo desses possíveis fatores geradores. 
A pesquisa, ao mesmo tempo abre uma porta para a continuação deste trabalho, de forma a investigar os fatores 
concretos da evasão, neste caso, procurar os alunos que evadiram nesse último ano e desenvolver uma pesquisa 
direcionada para este público. Assim, será possível fazer uma análise mais aprofundada nos causadores da 
evasão.

O resultado da pesquisa induz que os possíveis alunos que sofrerão evasão estão encaixados em ordem 
de necessidades conforme mostrado anteriormente na Tabela 8. Esses pontos alertados deverão ser tratados 
através de uma gestão direcionada e organizada para minimizar ou se possível extinguir tais variáveis 
causadoras. Para tanto, a importância de todos os envolvidos na área acadêmica e administrativa é fundamental, 
tendo como cumplicidade os resultados positivos desejados para evitar a possível evasão.
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ANEXO A
QUESTIONÁRIO
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 Este questionário tem como objetivo analisar os possíveis fatores que podem gerar a evasão dos alunos. 

Faixa Etária:  (  )Até 20      (  )De 21 até 25      (  )De 26 até 30       (  )De 31 até 40      (  )Acima de 40 

Sexo:   (  )Masculino     (  )Feminino 

Estado Civil:  (  )Solteiro       (  )Casado      (  )Separado       (  )Divorciado      (  )Viúvo        (  )Outros 

Curso: 
(  )Administração         (  )Contábeis            (  )Gestão Comercial   (  )Gestão de RH    
(  )Gestão Financeira    (  )Gestão Pública    (  )Marketing               (  )Relações Internacionais 

Turno: (  )Manhã    (  )Tarde    (  )Noite Série: (  )1ª   (  )2ª   (  )3ª    (  )4ª   (  )5ª   (  )6ª   (  )7ª   (  )8ª     

        Em relação aos motivos citados abaixo, marque com um “X” o nível 

de influência que cada fator poderia gerar a saída do seu curso: N
e
n
h
u
m

a
In

fl
u
ê
n
ci

a
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o
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ci
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T
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ê
n

ci
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1 2 3 4 5 

01  Dificuldades financeiras      

02  Não identificação com o curso      

03  Mudança de cidade      

04  Escolha equivocada da carreira      

05  Falta de base curricular para acompanhar o curso      

06  Ter sido admitido em um curso que não foi a primeira opção      

07  Questões pessoais particulares: doença ou falecimento familiar      

08  Questões pessoais profissionais: mudança ou excesso de trabalho, troca de horário      

09  O corpo docente de ensino (professores)      

10  Currículo desatualizado do curso      

11  Deficiência didático-pedagógica dos professores      

12  Metodologia das aulas      

13  Metodologia das avaliações ultrapassadas      

14  Atividades de extensão (práticas)      

15  Conceito baixo do curso no MEC      

16  Qualidade de ensino      

17  Laboratório inadequado: poucos equipamentos, ultrapassados ou espaço pequeno      

18  Sala de aula inadequada: mal estruturada, sem conforto, sala pequena      

19  Acervo da biblioteca desatualizado      

20  Limpeza das salas, corredores, banheiros e em geral      

21  Difícil acesso à universidade      

22  Mensalidade alta      

23  Má qualidade no atendimento aos alunos      

24  Dificuldade de aproximação com os Professores e Coordenadores dos cursos      

25  Comunicação interna e externa      

26  Organização acadêmico-administrativa      

27  Serviços da biblioteca      

28  Serviços dos estabelecimentos alimentícios      

29  Serviços de segurança      

30  Serviços dos setores de atendimento via internet (Portal da Universidade)      

31  Serviços dos setores de informações (Call center)      

32  Serviços da Central de Atendimento (documentos, dúvidas, matrículas, mensalidades.)      

33  Serviços do Setor de reprografia (fotocópias / venda de textos, etc...)      
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